























Pernicioso Menestrel 

Antologia Celestial 











Andie Silva 



























Dedico este livro 

às diversas noites de insônia, 

várias xícaras de café, 

aos meus pais 

que sempre estiveram lá pra e apoiar, 

e á aqueles que, diferente de mim, 

acreditaram no meu potencial. 



Sumário 

ATO I – QUEDA ...................................................................... 6 

PERNICIOSO MENESTREL .......................................................... 6 

ANGELU .......................................................................................... 8 

ESCRITOR? ................................................................................... 12 

LACRIMOSA ................................................................................. 14 

FILHOS DA PATRIA .................................................................... 16 

PUNGENTE HISTÓRIA SANGRENTA....................................... 18 

ÊXTASE NOTURNO .................................................................... 22 

REFÉM ........................................................................................... 26 

ELOS .............................................................................................. 28 

ATO II – LENITIVOS ........................................................... 32 

DEMIURGO ................................................................................... 32 

LINHAS HORIZONTAIS .............................................................. 36 

SENSAÇÕES ................................................................................. 38 

DOMINAÇÃO ............................................................................... 42 

SUBMISSÃO ................................................................................. 44 

SUCCUBUS ................................................................................... 46 

TIPO BUKOWSKI ......................................................................... 48 

O HOMEM QUE RI ....................................................................... 50 

FELICIDADE ................................................................................. 52 

ATO III – POÇO .................................................................... 54 

RASTRO......................................................................................... 54 

CRISES ........................................................................................... 56 

CARTAS DE UM NAUFRAGO D’ALMA ................................... 58 

O SILENCIO DAS PALAVRAS ................................................... 62 

INCÓGNITO .................................................................................. 66 

IMOTO ........................................................................................... 68 

SOZINHO ....................................................................................... 70 

CAROUSEL ................................................................................... 72 

INSONIA ........................................................................................ 74 

ATO IV - REVELAÇÃO ....................................................... 78 

VENUS ........................................................................................... 78 

SENHOR DA GUERRA ................................................................ 80 

POLARIZAÇÃO ............................................................................ 84 

QUEIMADA ................................................................................... 86 

ISOLAMENTO .............................................................................. 88 

VIA CRUCIS .................................................................................. 90 

VETUSTEZ .................................................................................... 94 

REDENÇÃO ................................................................................... 96 

MEMENTO MORI ......................................................................... 98 




ATO I – QUEDA 
























Como em qualquer lugar, existem aqueles que são julgados apenas por serem diferentes, e não seria o céu uma exceção. 

Lúgubres anjos, anjos negros, definições diferentes para a mesma coisa. 

Apenas rótulos discriminatórios. 
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PERNICIOSO MENESTREL 


Misterioso como a noite. 

Não tente entendê-lo, 

Nem tente encontrá-lo. 


Exilado de amores. 

Escondido atrás de uma máscara de felicidade. 

Apenas uma alma perdida entre as trevas da solidão. 


Ser celestial, 

Que não conhece o prazer do toque. 

Banido do céu, 

Por ser diferente 

Por ter a tristeza tatuada ao peito. 


Vive nas sombras, 

Observando o amor efêmero, 

Porém, figadal dos mortais. 


Mais que isso, 

Desejando-o para si, 

Sofrendo a fria dor de seus dias imortais. 


Voando contra a tristeza que lhe aprisiona. 

Tentando derrotar seus medos, temores e receios. 

Abrindo  as  asas,  deixando  assim,  o  sol  afagar  sua  débil  pele pálida. 


Num sublime gesto de liberdade, 

Num sublime gesto de redenção. 
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Apenas mais um, dos tantos anjos lúgubres que existem. 

Rejeitado desde a aurora de sua vida imortal, e a cada passo que dera dali em diante. 

8 | P  á g i  n  a 



ATO I – QUEDA 


ANGELU 


Posso ver tanta dor em seus olhos, 

Tanta auto piedade, 

Você deseja liberdade para estes dias imortais, Deseja que sua solidão tenha fim. 


Uma corda em seu pescoço, 

Um gosto ferrenho de sangue na boca. 

Sente que tudo que fez foi em vão, 

Vê ódio nos olhos daquele que ama. 


Não acorda, 

Não vê que fingir felicidade não é a saída, Pensa na morte como única solução, ou, 

Apenas um lenitivo para toda dor e tristeza. 


Melancólico. 

Uma bela definição para quem nunca aprendeu a sorrir. 

Lágrimas secas, 

Porém, todo pesar não cessa. 


Dói a cada bater acelerado em seu peito, A cada sonata, 

A cada espasmo, 

E a cada suspiro. 

Quanto mais tempo alguém pode aguentar esse caos? 

Quantas mágoas a mais ele abafará em seu exaurido peito? 


Um lúgubre anjo, 

De asas negras, áureos olhos, e alma rasgada. 

Isola-se do mundo, 
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A dor que sente é tão grande que lhe rouba as palavras, Matando aos poucos o ser imortal 


Insípido, romântico, infausto. 

Pestilento, infame, malfadado. 

Na busca de sua verdade, 

A plena e perigosa verdade. 

Sobre o que nós mortais... 

... Chamamos de amor. 
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Tenta  entender  seu  papel  nessa  trama  astral,  sem  saber  se  é  o escritor, personagem principal ou um  mero coadjuvante de sua história. 
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ESCRITOR? 


Dito, 

Escrevo, 

Transcrevo. 

Sou sujeito. 


Simples, 

Composto, 

Determinado, 

Não predicado. 


Jamais me sujeito, 

Não aceito conceito, 

Nem sigo preceito, 

Faço ser do meu jeito. 


Dito a regência 

Traço a métrica, 

Me livro da rédea 

Crio minha cadência. 


Nem sempre busco a concordância, 

Contudo, entendo a importância, 

Não ajo com arrogância, 

Compreendo minha ignorância. 


E por tudo que tenho dito, 

Não sei se sou escritor, trovador ou poeta, Mas sei ser você a pessoa certa, 

Pra dar tal veredito. 
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Fora banido do céu, não por não compartilhar de toda futilidade, esnobismo  e  soberba  que  reinara  no  céu,  mas,  porque  os  seus 

“iguais” não suportavam a ideia de que aquele ser, fosse um deles. 

Como castigo, retiraram-lhe as asas, restando-lhe apenas a terra como refúgio de sua solitude. 
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LACRIMOSA 


Na plenitude de minha vida, 

E a amarga companhia do nada, 

Solitários dias levam-me minuto a minuto a beira do fim. 


Sangue jorra de minhas veias, 

Desliza sobre minha face. 

Tristes lágrimas escarlates, 

Fiéis amigas de dor. 


Longas horas em que me vejo, 

Na falta de um morno seio, 

Ou, o alento suave, 

Que jaze nas brumas de nossos dias vindouros. 


Enclausurado na lembrança de teu corpo, 

Tristeza em meu peito acorrentada. 


E sob infindo céu de estrelas que me cercam, Blasfemo, 

Rogo, 

Suplico. 

O fim de todo sofrimento, 

O fim, 

De toda solitude. 
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Em seu primeiro dia, fizera uma grande descoberta: Os anjos acostumaram-se a tanto ver tudo de cima de seus áureos altares divinos, que não perceberam a notável igualdade que há, entre  eles  e  os  humanos,  aqueles  seres  que  eles  tanto desprezavam.  Tanto  na  morte  ou  no  afastar  de  tudo  que  for diferente ou que “manche” os belos cenários de seus olhos. 
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FILHOS DA PATRIA 


Vivendo à margem. 

Sorvendo fumaças, 

De solventes, cigarros, 

Pedras e escapes. 


Tendo as estrelas como teto, 

Ou o amparo, 

De uma marquise qualquer. 


Negados as mínimas necessidades básicas. 

Filhos dessa pátria mãe gentil, 

Que os rejeitou desde o nascimento. 


Se alimentando de restos, 

Daquilo que como eles, 

Jogamos fora sem dar o mínimo valor. 


Cada vez mais, 

Tornando-se invisíveis. 

Ou notados apenas, 

Quando cruzam o mesmo caminho. 
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Na  terra,  deparou-se  com  uma  pungente  noite  sangrenta,  um massacre de inocentes, cujo único pecado era o da inocência, e assim uma recompensa lhes fora dada: 

O roubo de suas almas, e a morte de seus rebentos. 
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PUNGENTE HISTÓRIA SANGRENTA 


Houve um tempo antes do próprio tempo, 

Um tempo em esta terra nos fora concedida. 

Um tempo, em que estávamos em paz com nossas almas, E os espíritos olhavam por nós. 


Houve um tempo em que eles chegaram, 

Um tempo, em que não conhecíamos suas artimanhas. 


Trazendo desgraça em lenços de linho, 

Trazendo a morte, atrás daqueles puros olhos ingênuos. 


Houve uma noite, 

Uma Pungente Noite Sangrenta, 

Em que a terra sagrada fora banhada com o sangue inocente de nosso povo. 


Na fatídica noite, 

Raio e trovões. 

Sobre nossos corpos, 

Lágrimas que caem dos céus. 


Retirando o medo em nossos corações. 

Devolvendo-nos nossa inocência roubada. 


Onde está a alegria de nossas crianças? 

Onde está a beleza por trás de nossa morte? 


Rubro, é a cor de nossos riachos, 

Silenciosa, é a música de nossas almas. 

Uma beleza funesta, 
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Uma infinda batalha injusta. 
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À noite, tomado de um êxtase noturno, vaga na escuridão, entre becos, ruas, e sarjetas, à procura de um sentido para sua imortal vida indigna. 
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ÊXTASE NOTURNO 


À noite, 

A música da vida soa suave em nossos ouvidos. 

Embalando nossos pensamentos, 

Trazendo consigo toda paz do mundo. 


À noite, 

Em nossa solidão, 

Podemos ser nós mesmos. 

Deixando assim, 

Cair as máscaras. 


Ao fim da noite, 

Estou coberto de vida, 

Tomado de paz. 


À noite, 

Somos todos pardos, 

Não há diferenças, 

Somos apenas grãos, 

Na imensidão deste infindo céu estrelado que nos cobre. 


À noite, 

Sou um rouxinol, 

Voando sobre bosques verdejantes, 

Livre de explicações, 

Apenas indo em busca de um novo caminho para seguir. 


Ao fim da noite, 

Sofro com a chegada d’aurora. 

23 | P  á g i  n  a 



ATO I – QUEDA 


Ao fim da noite, 

Sou tomado de ânsia, 

Renovada minh’alma descansa. 


Na espera de uma nova noite, 

Na espera, 

Da luz de um novo luar. 
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Anos, séculos e milênios. Durante toda a sua fraca existência não achou uma chave ou uma saída, continua refém de sua própria narrativa. 
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REFÉM 


Como a vida voltar, 

Sem nunca a ter de verdade vivido, 

Tendo deixado tudo passar? 


Insulso transitivo Passageiro. 

Apenas um espectador inerte. 

Sendo um mero coadjuvante, 

refém da torpe narrativa desse roteiro. 


Quem sou para aconselhar? 

Quando tudo recebi. 

Sem nada fazer, 

Nem sair do lugar! 


Ainda há tempo de correr atrás? 

Acordar desse pesadelo, 

Sair desse tormento. 

Uma nova existência buscar? 


Mesmos erros vividos cometer, 

Lembranças vívidas reviver, 

Roer, corroer, 

Tentando fugir do ser, 

Cativo em meu ser. 
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Tanto  viveu  e  conviveu  com  os  humanos,  que  por  eles  sentia empatia, quase sentindo-se um deles. 
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ELOS 


O que nos une? 

Encontros e desencontros? 

Socos ou pontapés? 


Vai muito além do sangue, 

palavras, 

e carinhos trocados. 


Aquele abraço dado, 

quando nem mesmo você, 

percebeu precisar. 


Sentimentos nascidos da convivência, 

partilha de experiencias, 

despretensiosa troca de olhares. 


Uniões criadas, 

perdidas, 

e abandonadas. 


Tentando remendar, 

feridas abertas, 

buracos na alma. 


Vidas atadas, 

pares, 

partes do todo. 


Conduzindo e sendo guiados, 

juntos dançando, 
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a valsa cotidiana. 
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Encontrou fiéis, cegos pela própria fidelidade, inertes e prostrados. 

Esperando que como chuva, a solução caia do céu. 
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DEMIURGO 


Por que nos sentimos tão tristes? 

Tão alheios ao nosso redor. 


As paletas de cores estão tão pálidas, 

E, o celestial céu anil, 

Mortiço jaze alvadio. 


Por que nos sentimos tão fracos? 

Vivendo reflexos de dias passados, 

Aceitando as pancadas do mundo de bom grado. 


Se famosa é tua misericórdia e bendita tua benevolência, Por que não matizar essa cinzenta vida algente? 

Por que manter tal aquiescência? 


Compartilhe conosco sua sabedoria, 

Pra que possamos entender, 

Os intácteis motivos desse mundo, 

O porquê dessa vida vazia. 


Se fidedigna é sua existência, 

Mande um sinal. 

Onde, 

E como podemos te encontrar? 


Fale mais alto, 

Daqui de baixo, 

Não conseguimos escutar. 

Estamos aqui, 
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Aos seus pés, 

Prostrados pedindo, 

joelhos no solo ferindo. 


O que podemos nós, 

Ter feito de tão errado? 

Qual seria então, 

A parte, deste culpado? 
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E também o oposto; aqueles que não conseguem ver uma luz no fim do túnel, e que já estão cansados de tentar e tentar. 

Criando a força uma saída, dando fim ao seu sofrimento. 

36 | P  á g i  n  a 



ATO II – LENITIVOS 


LINHAS HORIZONTAIS 


Veja o quão pálidas estão minhas mãos. 

Sinta o quão frio está meu corpo. 

Esvai-se minha vida, 

Com o sangue que de minhas veias jorra. 


Coração partido. 

Alma cansada. 


Um funesto silêncio toma o ar. 

Rouba de mim meu último suspiro, 

Preenchendo de dor, meus fatídicos e finais minutos. 


O último pulsar de meu coração, 

As palavras não falam mais. 


Cerro meus olhos, 

Uma essência melancólica exala de meu exangue corpo. 


Toda aflição que passara, 

Toda dor que em meu peito constava, 

Nada mais me restara. 

Apenas, 

Apenas por ventura, 

Esta triste e solene sensação de término 37 | P  á g i  n  a 
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Pôde presenciar várias formas de amor, e de amar. 

Da mais perene a mais figadal. 
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SENSAÇÕES 


Desejo  latente, 

Olhos vidrados, 

Corações acelerados. 


Carícias ardentes, 

Toque macio, 

Suave arrepio. 


Calor, 

Suor, 

Sabor. 


Falo + boca, 

Língua + vulva, 

Vulva + falo. 


Seios, dentes, mamilos. 

Mão, nádegas, tapas. 


Lateja, 

Enrijece, 

Umedece. 


Espasmo, 

Tensão, 

Tesão. 


Penetração, 

Fricção, 

Movimentação. 
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Gozo. 
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Com elas, pôde experimentar as mais diversas sensações. 
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DOMINAÇÃO 


Eu sei o que você quer, 

Não adianta lutar. 

Sem palavras de segurança, 

Te faço viajar. 


Vou fazer sua mente, 

Toda sua timidez retirar. 

Deixe-me entrar, 

De cabeça mergulhar. 


Sei que quer mais, 

Beba, 

Lamba, 

Engula nosso pecado. 


Faça o que mando, 

Entregue-se pra mim. 

Pros desejos 

Pra nossa luxúria. 


Cordas e amarras, 

Prisões invisíveis. 

Entre o sim e o não, 

O pode e não pode, 

Dominação e submissão 

. 
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O que cada vez aguçava, mais seus sentidos e sua curiosidade. 
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SUBMISSÃO 


O que quer que'u faça, 

Pode mandar, 

Não vou recusar. 


Me molde, 

Mostre os caminhos do prazer. 

Estou aberta, 

Possua meu ser. 


Dê-me mais, 

Quero me afogar, 

Lambuzar, 

Cada gota de prazer tomar. 


Na luxúria sufocar, 

De desejo apanhar, 

Quero te saciar. 


Em nossa intensidade, 

Nos perder, 


Me xingue, 

Me bata, 

Coloque as amarras. 
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Em suas buscas, cruzou com aqueles que como ele foram banidos, mas eles haviam sucumbido perante as tentações, entregando-se, e se alimentando de desejo. 
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SUCCUBUS 


A noite invado teu sono, 

Abandono o pudor, 

Fragor apetite voraz. 


Mordaz ensejo de em ti me alimentar 

liberar teus anseios, 

devaneios vívidos. 


Vividos e partilhados, 

Regados em nossa libido, 

Comprimidos em nossos gemidos 


Desprovidos de qualquer inocência, 

Absência deveras preenchida, 

Acendida com beijos, tapas e Mordidas. 


Seguidas de espasmos, 

Entusiasmo enfim saciado, 

Afundado num orgasmo molhado. 
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Não achou aqui, algo que pudesse lhe preencher, pelo contrário, não  conseguia  mais  enxergar  a  graça
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